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Há sempre os que conseguem e os outros. Os que ficam pelo caminho. Com os 

magos aconteceu o mesmo. Só três – os reis Baltasar, Melchior e Gaspar – chegaram a 

Belém e deixaram os seus presentes, de ouro, incenso e mirra, aos pés do Menino. Mas 

os magos, sacerdotes que estudavam o céu e os seus astros, eram muitos. E outros se 

puseram a caminho, seguindo aquela estrela, súbito, nascida no firmamento e mais 

brilhante do que todas as outras que aqueciam a noite. 

Desses, três sacerdotes da Caldeia, adoradores do sol e da natureza, porque dela se 

sentiam dependentes, decidiram também partir juntos para melhor enfrentarem os 

perigos de uma viagem, sem estrada conhecida, na esperança de alcançarem a Luz que 

aquele sinal anunciava. Não eram reis, nem tinham coroa, nem sequer montada de 

camelo ou burrinho manso. Também não levavam presentes, apenas a ansiedade dos 

seus corações. E, confiantes, abandonaram as margens verdes do Eufrates, o trilho 

conhecido das caravanas e, guiados pela estrela, puseram-se a seguir a liberdade dos 

caminhos, crentes de que a força da esperança e da fé (não conheciam ainda o Amor) 

lhes permitiria chegar. Onde? Não sabiam. Mas lá, junto daquela Luz que havia de 

transformar o mundo, de águas transparentes, fulvos desertos varridos pelo vento e 

frescos oásis, que reflectiam o azul entre o verde nas palmeiras, no paraíso, aonde os 

homens ansiavam regressar. E nessa esperança caminhavam. Não por carreiros 



atapetados pelo musgo dos presépios, que vieram séculos depois, e se nos tornaram 

familiares, na infância, com seus trilhos fáceis de serrim, lagos-espelhinhos onde 

nadavam patos, anacrónicas gentes quotidianas: lavadeiras, vendedoras de castanhas e 

galinhas, pastorzinhos de gado tresmalhado por veredas, cortadas por mudos riachos de 

papel prateado. Também não caminhavam por entre as sombras frondosas e frescas, 

com possibilidade de pousada em palácios e castelos, como quis a pintura e os seus 

mestres. Caminhavam pelo silêncio, com a sua fome e a sua sede, o calor do dia e o frio 

das noites, solitárias. Palmilhavam o oceano das dunas do deserto, à luz da lua, como se 

o fizessem pelo pó de todas as clepsidras do tempo. E nem sequer dormiam num leito, 

irmanados pelo mesmo lençol de pedra, como o românico fixou os outros três, mais 

conhecidos, com as suas coroazinhas na cabeça. Enrolavam-se apenas no sono que os 

descansava do cansaço dos dias e lhes dava novas forças, que refaziam com a água e as 

tâmaras dos oásis, o pão e os figos secos que tinham trazido. 

Às vezes, quando o olho do sol se tornava ígneo ou paravam para uma refeição ou 

um descanso, discutiam a direcção que vinham a seguir. 

— Não vos parece que a estrela aponta a Judeia? — perguntava um. 

Os outros, incrédulos, pensavam secretamente se haveria alguma coisa a esperar de 

um povo escravizado pelos romanos e encolhiam os ombros. 

— A mim parece-me antes o Egipto o rumo indicado — atrevia-se o mais novo. — 

E a vós? 

— É ainda cedo para uma certeza, mas em breve o saberemos... 

E retomavam a caminhada até pela noite dentro — a estrela sempre adiante, 

lanterna que os não deixaria perder. Duas noites de névoa, porém, esconderam-na aos 

seus olhos, ansiosos. E então, desorientados, disputaram azedamente, perdidos e sem 

rumo. Todavia, na terceira noite, a estrela reapareceu, mais cheia de brilhos, como se no 

seu bojo houvesse mil reflexos de espelho. Quem, conhecendo a Luz, deseja continuar 

nas trevas? Nem sentiam o cansaço, a língua encortiçada pela sede, o olhar enceguecido 

pelas tempestades de areia, o ventre cavado pela marcha e pelo magro alimento. A 

esperança, serpente de água, a esgueirar-se, fugidia, entre os juncos, tinha regressado 

aos seus corações. 

A noite do solstício aproximava-se e eles estavam certos de que, se aquela Luz 

anunciava algum acontecimento, ele teria lugar na noite sagrada, pois o sol era a alegria 



e o pão da terra. E, ao mesmo tempo, não podiam deixar de sentir uma certa inquietação 

em face daquela claridade que aumentava de brilho como a anunciar uma Outra que 

apagaria a do próprio astro de que eram adoradores. Seria realmente aquela a Luz que 

tornaria o mundo de manhãs claras, tardes ardentes e noites estreladas, mais perfeito, 

menos rasgado por ódios, guerras e injustiças? Quem podia ter a certeza? Do que 

parecia não haver dúvidas era de que a estrela indicava a Judeia. Tinham de render-se à 

evidência. E nessa direcção seguiam agora, os pés já feridos do caminho, cada vez mais 

áspero e pedregoso. Mas, mesmo forçando a marcha e lutando contra o tempo e o 

cansaço, a noite desejada encontrou-os à boca do Mar Morto e a estrela fazia jorrar a 

sua cratera de brilhos mais para além, mais para o norte. Exaustos, não podiam seguir 

adiante. Mas o cristal de miríades de luzeiros, que pareciam mais belos e mais 

luminosos no silêncio suspendido do ar gelado, permitia-lhes procurarem uma gruta 

para se abrigarem e dormirem, antes de continuarem a jornada. E foi o que fizeram. 

— Aqui! — gritou o mais jovem, que caminhava na dianteira. 

Os outros, mais trôpegos e cansados, juntaram-se-lhe. 

Era uma caverna escurecida pelo fumo das fogueiras dos pastores e que, embora 

vazia, parecia uma boca de forno, ainda quente do bafo dos animais. 

— Escutem! — disse um deles. 

À medida que penetravam na gruta, ouviam vagidos, que julgaram de animal 

ferido. Todavia, quando reacenderam o fogo, deparou-se-lhes uma criança recém-

nascida, nua e roxa, a chorar de frio e fome. 

— Quem teria tido a coragem de a abandonar?! — indignou-se o mais velho, que 

rasgou logo um pedaço de manto e a envolveu. 

— Pobrezinha, como chora! 

Os outros debruçaram-se também, carinhosos e solícitos, sobre o pequeno fardo. 

Depois olharam-se, perplexos. Que fariam? Podiam aquecê-la, protegê-la — mas como 

alimentá-la? 

E foi então que ouviram, vindos do fundo da gruta, outros vagidos. 

— Ide ver! — pediu o mais idoso, que se tinha sentado perto do lume, tentando 

aquecer a criança, enquanto a embalava, desajeitadamente, nos seus braços, nodosos e 

velhos. 



Os outros juntaram uns gravetos secos e atearam-nos nos tições, acesos, e com aquela 

débil claridade varreram as sombras. No fundo da gruta estava uma ovelha, de úberes 

cheios e dolorosos, que lambia a sua cria morta. Era uma noite santa aquela. Ali  estava 

a  prova. E, contentes, arrastaram o animal até junto do companheiro e da criança. 

Depois, com muito jeito e devagar, enquanto um segurava o animal, o outro fazia pingar 

umas gotas de leite para a boquinha, que em breve se tornou sôfrega. Pacientes, 

continuaram a tarefa e viram-se recompensados. Aquecida e consolada, a criança 

aquietou-se. O mago que a tinha nos braços, como um avô, e os outros começaram a 

tratar da magra ceia e a assar, nas brasas, os figos secos que lhes restavam. 

— Temos de regressar... — disse, então, o mais velho, depondo a criança 

adormecida num recôncavo largo de rocha, não longe do borralho. 

— Assim terá de ser — concordou logo outro. 

— Somos homens e sacerdotes e nunca seremos uma família para a criança. Temos 

de nos apressar a entregá-la a uma mulher piedosa que cuide dela e a eduque juntamente 

com os filhos. 

— Sim, ou a uma mulher estéril para quem seja a bênção desejada — tornou o 

primeiro. — Mas isso resolveremos depois do regresso. O urgente é regressarmos. 

— Regressar?! E a Luz que vínhamos a seguir? — protestou o mais novo, para 

quem era doloroso, depois de tantos trabalhos e canseiras, não levar a cabo o que se 

tinha proposto. — Desistimos assim da Luz que nos guiou até aqui? Desistimos, agora, 

quando estávamos já perto? 

— Compreendo o que sentes, irmão, também já fui novo... Mas há a criança. Como 

poderemos abandoná-la? 

— Sim... há a criança — e também o mais novo, que tanto se tinha esforçado por 

alimentá-la, se inclinou e sorriu para vê-la dormir. 

— A Luz que vínhamos a seguir — ponderou ainda o mais velho — não poderá ser 

ocultada e dela teremos notícia. Lembremo-nos de que a Luz ilumina e nem mesmo as 

trevas podem escondê-la para sempre. O nosso caminho é o do regresso e será longo, 

pois teremos de nos revezar com a criança nos braços, embora seja já uma bênção 

termos a graça de um alimento que ainda sobrará para um gole de sede nosso. 

Descansemos, agora, enquanto dorme. 



— Tens com certeza razão — concordou o mais novo, que também não se sentia 

capaz de recusar a criança, presente da noite santa e, quem sabe, daquela misteriosa 

Luz. 

O braseiro consumia-se, lento, perfumado pelo açúcar dos figos assados nas brasas. 

A ovelha deitara-se junto da criança, aninhando-a na sua lã, também ela apaziguada, 

como se tivesse recuperado a sua cria. Uma paz despetalava-se no silêncio da noite e 

caía sobre a gruta. 

Esta foi a história. Não adoraram o Messias, salvador, o que devia chegar para que 

a paz e a justiça florissem até ao fim das luas, o que teria compaixão do fraco e do pobre  

e  havia  de  lançar  a  sua  bênção  sobre todas as raças, povos e línguas. O anjo do 

Senhor não lhes apareceu, nem foram envolvidos na sua claridade. Não ouviram cantar: 

«Glória a Deus nas alturas e paz na Terra aos homens de boa vontade». 

Mas tinham vivido o Amor, essência daquela doutrina que ainda não tinha sido 

pregada e ninguém registara ainda. No mais íntimo dos seus corações tinham sentido 

aquela verdade: «O que fizerdes ao mais pequeno e ao mais ínfimo a Mim o fareis». E 

naquela noite, em que os animais falaram, as flores abriram o esplendor das suas pétalas 

nas trevas como se as entregassem à luz do meio-dia, e as pedras puderam deslocar-se 

para se dessedentarem nos regatos mais próximos, adormeceram com a criança 

aconchegada entre eles. 

Longe, a estrela fazia descer a sua cascata de fogo sobre Belém de Judá. 

 

 

Luísa Dacosta 
Natal com Aleluia 

Porto, Ed. ASA, 2002 
 


